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C.G.C. nº 29.980.158/0001-57

Atendendo  as  disposições  legais  e  estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas
as demonstrações financeiras da  Hannover International Seguros S/A relativas ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2000.
A Empresa
A Hannover International Seguros S/A é uma empresa do grupo alemão  HDI-
Haftpflichtverband der Deutschen Industrie, o terceiro maior grupo segurador da
Alemanha. Nosso grupo emprega mais de 5 mil pessoas em 120 países, e graças a
sua excelente estrutura de capital, recebeu os ratings AA- (“very strong”) da Standard
& Poors, e A+ (“superior”) da A. M. Best. As operações do grupo estão divididas em
quatro segmentos estratégicos: seguros patrimoniais, seguros de vida, resseguro e
serviços financeiros. 
A Hannover atua no Brasil há mais de 20 anos, e conta hoje com uma estrutura de 16
sucursais e uma equipe de 197 funcionários.
Desempenho no exercício
O ano de 2000 foi marcado principalmente pelo processo de redução da sinistralidade
e recuperação dos resultados, calcado na análise e reestruturação de seus produtos e

áreas geográficas de atuação. O processo em curso já apresenta resultados
satisfatórios, como podemos verificar a seguir:
Indicadores

1999 1° semestre de 2000 2º semestre de 2000
Sinistralidade 82% 75% 64%
Combined Ratio 1,44 1,26 1,04
Estratégia
O Brasil, por seu amplo mercado e pelas excelentes perspectivas econômicas, foi
escolhido pelo Grupo HDI como um ponto chave para a expansão de suas atividades.
Demos início a um processo de expansão geográfica, que contou até o presente
momento com a abertura de 13 novas sucursais em praças privilegiadas nas regiões
Sul e Sudeste. Neste contexto, recebemos aportes de capital no montante de R$ 18,5
milhões, sendo parte no mês de Agosto de 2000 e o restante em Fevereiro de 2001.
A Hannover, sempre presente nos seguros de empresas alemãs, está buscando
crescer no mercado doméstico de seguros brasileiro. Além da abertura de novas
sucursais, lançou um novo seguro de automóveis, o Auto Perfil, e adequou seus

produtos dos segmentos empresarial e vida. Os resultados desta estratégia se fizeram
sentir no 2° semestre de 2000, onde o volume de vendas foi equivalente ao total
vendido no ano anterior; comparando-se os prêmios retidos dos dois anos, tivemos um
crescimento de 64%. Outras facilidades foram implementadas, tais como o acesso a
informações através de nossa página na web, aumentando o valor agregado de seus
produtos.
Agradecimentos
Agradecemos aos segurados e corretores pela confiança com que nos distinguiram,
às autoridades da Superintendência de Seguros Privados  e aos funcionários do
Instituto de Resseguros do Brasil pela orientação e atenção que nos prestaram e
principalmente aos nossos funcionários pela sua dedicação.

Hannover International Seguros S.A. 

Ativo 2000 1999
Circulante ............................................................................ 97.892 64.045 

Disponível ...................................................................... 15 249 
Caixa e bancos.................................................................. 15 249 
Aplicações ...................................................................... 49.712 32.959 
Títulos de renda fixa .......................................................... 43.791 32.435 
Títulos de renda variável .................................................. 5.587 - 
Outras aplicações ............................................................ 334 524 
Créditos de operações com seguros e resseguros ...... 34.497 21.158 
Prêmios a receber ............................................................ 30.994 19.168 
Seguradoras .................................................................... 316 797 
Resseguradoras .............................................................. 3.443 2.028 
Outros créditos operacionais ............................................ 651 128 
Provisão para riscos sobre créditos .................................. (907) (963)
Títulos e créditos a receber ............................................ 157 160 
Títulos e créditos a receber................................................ 49 23 
Créditos tributários e previdenciários ................................ 73 72 
Outros créditos.................................................................. 35 65 
Outros valores e bens .................................................... 1.226 509 
Bens à venda .................................................................... 1.159 509 
Outros valores .................................................................. 67 - 
Despesas antecipadas .................................................. 91 49 
Despesas de comercialização diferidas ........................ 12.194 8.961 

Realizável a longo prazo ...................................................... 8.783 8.837 
Aplicações ...................................................................... 153 926 
Depósitos judiciais e fiscais .............................................. 153 312 
Outras aplicações ............................................................ - 614 
Títulos e créditos a receber ............................................ 8.630 7.911 
Créditos tributários e previdenciários ................................ 8.630 7.911 

Permanente .......................................................................... 5.491 4.288 
Investimentos ................................................................ 499 1.022 
Participações societárias (ações do IRB) .......................... 499 1.022 
Imobilizado...................................................................... 3.244 1.905 
Bens móveis .................................................................... 4.776 2.934 
Outras imobilizações ........................................................ 133 82 
Depreciações.................................................................... (1.665) (1.111)
Diferido ............................................................................ 1.748 1.361 
Despesas de organização, implantação e instalação ........ 2.741 1.912 
Amortizações.................................................................... (993) (551)

112.166 77.170 

Passivo 2000 1999
Provisões técnicas não comprometidas 

(seguros e resseguros) .................................................. 47.051 28.641 
Provisão de prêmios não ganhos ...................................... 46.262 27.434 
Provisão de riscos decorridos............................................ 789 1.207 

Circulante ............................................................................ 44.659 31.122 
Provisões técnicas comprometidas 

(seguros e resseguros) .......................................... 20.169 12.787 
..................................................................................
Sinistros a liquidar .................................................... 14.940 10.830 
Provisão de IBNR - Seguros ...................................... 4.888 1.749 
Provisão de IBNR - Retrocessão................................ 341 208 

Débitos diversos ............................................................ 24.490 18.335 
Débitos de operações com seguros e resseguros ...... 9.084 7.471 
Outros débitos operacionais ...................................... 467 1.309 
Obrigações a pagar .................................................. 1.867 1.258 
Impostos e encargos sociais a recolher...................... 2.414 1.202 
Provisões trabalhistas .............................................. 676 393 
Provisões para impostos e contribuições .................. 8.793 5.484 
Depósitos de terceiros .............................................. 1.189 1.218 

Patrimônio líquido................................................................ 20.456 17.407 
Capital social:
Nacional .......................................................................... 144 144 
Estrangeiro ...................................................................... 29.909 29.909 
Aumento de capital (em aprovação) .................................. 12.642 – 
Prejuízos acumulados ...................................................... (22.239) (12.646)

112.166 77.170 

2000 Ano
1º Sem. 2º Sem. 2000 1999

Prêmios retidos ........................................ 36.010 62.416 98.426 59.842 
Prêmios emitidos .................................... 40.617 67.916 108.533 69.571 
Prêmios restituídos ................................ (541) (688) (1.229) (873)
Prêmios de cosseguros cedidos .............. (181) (464) (645) (1.931)
Prêmios de resseguros cedidos .............. (3.854) (4.348) (8.202) (6.877)
Prêmios cedidos a consórcios e fundos .. (31) –  (31) (48)

Variação das provisões de prêmios.......... 926 (20.943) (20.017) (3.927)
Prêmios ganhos ........................................ 36.936 41.473 78.409 55.915 
Sinistros retidos ........................................ (27.873) (26.727) (54.600) (45.707)

Sinistros .................................................. (33.933) (29.174) (63.107) (56.493)
Recuperação de sinistros ........................ 3.792 1.077 4.869 6.535 
Recuperação em salvados ...................... 2.043 2.481 4.524 3.746 
Recuperação em ressarcimentos............ 267 372 639 713 
Variação da provisão para IBNR .............. (42) (1.483) (1.525) (208)

Despesas de comercialização .................. (9.645) (10.562) (20.207) (14.648)
Comissões.............................................. (9.634) (16.098) (25.732) (14.845)
Recuperação de comissões .................... 542 730 1.272 1.252 
Outras despesas de comercialização ...... (253) (334) (587) (1.365)
Variação das despesas de 

comercialização diferidas .................. (300) 5.140 4.840 310 
Outras receitas e despesas operacionais 1.263 2.427 3.690 (4.449)

Outras receitas operacionais .................. 2.778 4.571 7.349 1.437 
Outras despesas operacionais ................ (1.515) (2.144) (3.659) (5.886)

Despesas administrativas ........................ (8.879) (11.314) (20.193) (13.581)
Despesas com tributos ............................ (1.030) (1.201) (2.231) (3.302)
Receitas financeiras.................................. 4.862 6.160 11.022 11.990 
Despesas financeiras................................ (1.507) (2.896) (4.403) (2.972)
Resultado operacional .............................. (5.873) (2.640) (8.513) (16.754)
Resultado não operacional ...................... 203 –  203 (3)
Resultado antes de impostos e

participações ........................................ (5.670) (2.640) (8.310) (16.757)
Contribuição social .................................. – –  – 1.334 
Imposto de renda ...................................... –  – –  4.165 
Participações ............................................ (2) (128) (130) (86)
Prejuízo líquido do exercício .................... (5.672) (2.768) (8.440) (11.344)
Quantidade de ações ................................ 11.192 23.660 23.660 11.192 
Prejuízo por ação do capital social - R$ .... (506.79) (116.99) (356.72)(1.013.58)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

(Em milhares de reais)

I N T E R N AT I O N A L

Hannover International Seguros SA

2000 1999
Prejuízo líquido do exercício .............................................. (8.440) (11.344)

Depreciações e amortizações .......................................... 996 675 
Ajustes de exercícios anteriores........................................ (1.153) (1.007)
Prejuízo líquido ajustado .................................................. (8.597) (11.676)

Origens dos recursos
Aumento de capital em aprovação .................................... 12.642 – 
Aumento de provisões técnicas ........................................ 18.410 6.150 
Alienação dos investimentos ............................................ 523 – 
Alienação do imobilizado .................................................. – 67 
Redução do realizável a longo prazo ................................ 54 – 
Total das origens de recursos ............................................ 31.629 6.217 

Aplicações de recursos
Prejuízo líquido ajustado .................................................. 8.597 11.676 
Aquisição de investimentos .............................................. – 589 
Aquisição de imobilizado .................................................. 1.893 573 
Aplicações de recursos no ativo diferido ............................ 829 336 
Aumento no realizável a longo prazo ................................ - 7.235 
Total das aplicações de recursos ...................................... 11.319 20.409 
Aumento/redução do capital circulante ........................ 20.310 (14.192)

Variação do capital circulante
Aumento/redução do ativo circulante ................................ 33.847 (5.236)
Aumento do passivo circulante.......................................... 13.537 8.956 
Aumento/redução do capital circulante ........................ 20.310 (14.192)

Capital Aumento de Reserva de Prejuízos 

social capital lucros acumulados Total

Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 1998 ................................................ 21.513 8.540 103 (398) 29.758 

Ajuste de exercícios anteriores: 

Constituição de provisão para IBNR........................................................ –  –  –  (1.749) (1.749)

Reconhecimento de créditos tributários .................................................. –  –  –  742 742 

Aprovação de aumento de capital de 31 de julho de 1998 .......................... 8.540 (8.540) –  –  –  

Prejuízo do exercício .................................................................................. –  –  –  (11.344) (11.344)

Absorção de prejuízos com reserva de lucros .............................................. –  –  (103) 103 –  

Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 1999 .............................................. 30.053 –  –  (12.646) 17.407 

Ajuste de exercícios anteriores: 

Constituição de provisão para IBNR (vide Nota 3f) ................................ –  –  –  (1.747) (1.747)

Reconhecimento de créditos tributários (vide Nota 4) ............................ –  –  –  594 594 

Subscrição para aumento de capital .......................................................... –  12.642 –  –  12.642 

Prejuízo do exercício .................................................................................. –  –  –  (8.440) (8.440)

Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2000 .............................................. 30.053 12.642 –  (22.239) 20.456 

a) A rubrica “Outras receitas (despesas) operacionais” registra, basicamente, custo de

apólice, despesas com inspeção de riscos, com administração de apólices e provisão

para riscos de créditos duvidosos.

8 Provisões técnicas, sinistros a liquidar e despesas de comercialização diferi-
das: Abaixo detalhamos a movimentação destes grupos durante o exercício:

a. Provisões técnicas Líquido de
Provisões de prêmios não ganhos e cosseguro Resseguro

riscos decorridos cedido cedido Retido
Saldo no início do exercício .................................. 31.121 (2.480) 28.641

(+) Adições decorrentes de emissão de apólices .. 94.168 (6.078) 88.090

(–) Prêmios ganhos no exercício .......................... (73.793) 5.720 (68.073)

(–) Redução do ajuste à tarifa referencial .............. (1.607) – (1.607)

Saldo no final do exercício .................................... 49.889 (2.838) 47.051
b. Sinistros a Liquidar
Saldo no início do exercício .................................. 19.016 (8.186) 10.830

(+) Sinistros avisados / ajustados no exercício ...... 57.335 (4.647) 52.688

(–) Sinistros pagos no exercício ............................ (51.302) 2.724 (48.578)

Saldo no final do exercício .................................... 25.049 (10.109) 14.940
c. Despesas de comercialização diferidas ........
Saldo no início do exercício .................................. 9.312 (351) 8.961

(+) Despesas sobre apólices emitidas no exercício 16.835 (853) 15.982

(–) Despesas incorridas no exercício .................... (11.897) 755 (11.142)

(–) Redução do ajuste à tarifa referencial .............. (1.607) (1.607)

Saldo no final do exercício .................................... 12.643 (449) 12.194
9 Cobertura das provisões técnicas
Os valores, em 31 de dezembro de 2000, dos bens e direitos oferecidos em cobertura

das provisões técnicas, são os seguintes:

Títulos de renda fixa – privados .................................................................. 30.346

Títulos de renda fixa – públicos.................................................................... 13.427

Títulos de renda variável ............................................................................ 5.587

Direitos creditórios por fracionamento de prêmios ...................................... 20.153

Outras aplicações ...................................................................................... 343

TOTAL........................................................................................................ 69.856

10 Prêmios a receber vencidos e não pagos
Foi constituída provisão para créditos duvidosos, apurada com base na análise indivi-

dual dos prêmios a receber, considerada suficiente para cobertura das prováveis per-

das. O montante dos direitos creditórios vencidos e não pagos totaliza R$ 1.954.

11 Informações complementares
a) A Seguradora vem contestando judicialmente a legalidade das contribuições ao

PIS,  FINSOCIAL e COFINS, INSS (sobre serviços prestados por terceiros), salário

educação e CPMF, tendo obtido liminares que suspendem suas exigibilidades. Aadmi-

nistração da Seguradora considera que a provisão registrada na rubrica “Provisão pa-

ra tributos”, no valor de R$ 8.793 (R$ 5.484 em 31 de dezembro de 1999), é suficiente

para cobrir eventuais pagamentos exigíveis quando da decisão final dos processos.

b) A Seguradora oferece a seus funcionários dois Planos de Previdência Privada: um

na modalidade de benefício definido, e outro, na modalidade de Plano de Geração de

Benefícios Livres (PGBL), para os admitidos a partir de março de 2000. O primeiro pla-

no está sendo encerrado na data base de 31 de dezembro de 2000 e suas reservas

sendo transferidas para o segundo, sem a exigibilidade de pagamento do déficit atua-

rial. A seguir, divulgamos os dados do plano de benefício definido, em 31 de dezembro

de 2000:

Benefícios concedidos................................................................................ 566

Benefícios a conceder ................................................................................ 1.766

Reservas a amortizar .................................................................................. 0

Déficit do plano .......................................................................................... 464

Patrimônio líquido ...................................................................................... 1.868

1 Contexto operacional
A Seguradora é uma empresa controlada pela HDI International Holding N.V. e está au-
torizada a operar com seguros dos ramos elementares e vida.
2 Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acor-
do com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira e normas
aprovadas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e normatização com-
plementar estabelecida pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. As de-
monstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1999, ante-
riormente publicadas, foram reclassificadas segundo os novos critérios de apresenta-
ção instituídos pelo CNSP.
3 Descrição das principais práticas contábeis
a. Apuração do resultado operacional: Os prêmios de seguros e cosseguros, deduzi-
dos dos prêmios cedidos em cosseguro e resseguro, são apropriados aos resultados
quando da emissão das respectivas apólices e notas de seguros e diferidos para apro-
priação, em bases lineares, no decorrer do prazo de vigência das apólices, pela consti-
tuição da provisão de prêmios não ganhos. As despesas de comercialização são regis-
tradas simultaneamente ao reconhecimento dos prêmios e diferidas para apropriação
aos resultados, em bases lineares, no decorrer do prazo de vigência das apólices. As
operações de cosseguro aceito e de retrocessão são contabilizadas com base nas in-
formações recebidas das congêneres e do IRB Brasil Resseguros S/A, respectivamen-
te. b. Aplicações: Os títulos de renda fixa estão demonstrados ao valor de aplicação,
acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço. Os títulos de renda variá-
vel são compostos, unicamente, por aplicações em Fundos de Investimento e estão de-
monstrados ao valor de aplicação, atualizados pelo valor da cota da data do balanço, di-
vulgado pelo administrador dos fundos. c. Prêmios de seguros fracionados: Estão
reduzidos dos juros a apropriar, que são calculados pelo valor presente das parcelas
vincendas com base nos juros contratados quando da emissão da apólice. Os juros
apropriados ao resultado estão registrados na rubrica “Receitas financeiras”. d. Perma-
nente: São demonstrados ao custo de aquisição. O custo de aquisição dos itens regis-
trados até 31 de dezembro de 1995, foi atualizado monetariamente até aquela data. As
depreciações são calculadas pelo método linear, com base no prazo estimado de vida
útil dos bens. O ativo diferido é representado pelo custo de aquisição de “softwares” e
está demonstrado pelo valor líquido das amortizações, calculadas com base no prazo
de 5 anos,  de forma linear. e. Provisões técnicas: São constituídas de acordo com os
seguintes critérios, determinados pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (-
CNSP) e Superintendência de Seguros Privados (SUSEP): •A provisão de prêmios não
ganhos é calculada com base no montante de prêmios retidos e no prazo de vigência
das apólices e, em relação às operações de retrocessão, com base nos informes emiti-
dos pelo IRB – Brasil Resseguros S/A. A provisão de prêmios não ganhos, relativa aos
seguros de automóveis, foi constituída conforme estabelecido pelas Circulares SUSEP
n.os 2/94 e 5/94, sendo reconhecida a diferença entre a tarifa referencial e o prêmio co-
mercial quando este for menor, em conta de despesa de comercialização diferida.• A
provisão de riscos decorridos é constituída pela aplicação do percentual de 50% sobre
os prêmios retidos no mês de sua constituição, relativos a seguros com faturamento
mensal.  O CNSP, através da Resolução n.º 36/00, alterou as normas para constituição
de provisões técnicas pelas sociedades seguradoras. As alterações introduzidas deve-
rão ser implementadas a partir do exercício de 2001. De acordo com as novas normas,
não mais será constituída Provisão de Riscos Decorridos. A Provisão de Prêmios Não
Ganhos deverá incluir as operações de seguro dos ramos de riscos decorridos e passa-
rá a ser calculada em bases “pro-rata” dia. Uma Provisão para Insuficiência de Prêmios
passará a ser constituída para cobertura de desequilíbrios atuariais, segundo fórmula
de cálculo estabelecida nas normas anexas a referida Resolução. Os estudos elabora-
dos pela Administração indicam que a situação patrimonial da seguradora e seus resul-
tados não serão afetados de forma significativa por essas alterações. f. Sinistros a li-
quidarAprovisão para pagamento de sinistros a liquidar é constituída por estimativa de
pagamentos prováveis, líquidos de recuperações, determinada com base nos avisos
de sinistros recebidos até a data do balanço e corrigida monetariamente a partir da data
do aviso, quando aplicável. A provisão para sinistros ocorridos e não avisados (IBNR)
sobre operações de seguro e cosseguro aceito é constituída com base em cálculos
atuariais que consideram as normas do CNSP e as especificações da nota técnica.
Conforme facultado pela referida legislação pertinente, a seguradora constituiu em de-
zembro de 1999, o montante de R$ 1.749, correspondente a 50% de seu valor total na-
quela época. Os 50% restantes foram constituídos em dezembro de 2000, cujo montan-

te já líquido dos efeitos tributários, teve como contrapartida a conta de Prejuízos Acu-
mulados. A provisão de IBNR sobre operações de retrocessão é registrada com base
nas informações fornecidas pelo IRB. g. Imposto de renda e contribuição social: São
devidos à alíquota de 15% mais adicional de 10% para o imposto de renda, e 9% a partir
de fevereiro de 2000 para a contribuição social (8% de janeiro a abril e 12% a partir de
maio de 1999). No exercício findo em 31 de dezembro de 2000 a Seguradora apresen-
tou prejuízo fiscal de imposto de renda e base negativa de contribuição social no valor
de R$ 6.219 e R$ 8.778,  respectivamente, sobre os quais não foi constituído nenhum
crédito tributário.
4 Créditos tributários - realizável a longo prazo

1999 2000
Imposto de renda e contribuição social do exercício de 1998:
• Sobre prejuízo fiscal de imposto de renda e base negativa 

de contribuição social .............................................................. 545 545
• Sobre diferenças temporárias entre o resultado 

contábil e o resultado fiscal ...................................................... 197 197
Imposto de renda e contribuição social do exercício de 1999:
• Sobre prejuízo fiscal de imposto de renda e base negativa 

de contribuição social .............................................................. 3.972 3.972
• Sobre diferenças temporárias entre o resultado contábil 

e o resultado fiscal.................................................................... 1.527 1.527
• Sobre complemento da provisão para o IBNR lançado 

em 2000 (vide nota 3f) .............................................................. 594 –
Impostos a compensar (refere-se ao FINSOCIALe PIS 

sujeito a compensação ou pedido de restituição)...................... 1.795 1.670
TOTAL ........................................................................................ 8.630 7.911
5 Patrimônio líquido
a. Capital social:O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado
por 23.660 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. b. Dividendos: Aos acio-
nistas são assegurados dividendos mínimos de 25% sobre o lucro líquido ajustado do
exercício, os quais são reconhecidos contabilmente quando sua distribuição é delibera-
da pelos acionistas.
6 Ramos de atuação
Abaixo demonstramos comparativamente as informações sobre os principais ramos de
atuação da Companhia:

2000 1999
% %

Desp. Desp.
Prêmio Sinistros Comer- Prêmio Sinistros Comer-
Ganho Retidos cialização Ganho Retidos cialização

Automóvel ...... 46.528 77% 21% 38.700 84% 23%
Transportes .... 9.668 40% 26% 6.190 68% 31%
Vida ................ 12.857 64% 36% 5.435 61% 33%
Incêndio.......... 6.175 68% 43% 3.536 78% 45%
Demais ramos 3.181 79% 19% 2.054 135% 17%
TOTAL............ 78.409 70% 26% 55.915 82% 26%
7 Detalhamento de contas das Demonstrações de Resultados
Abaixo detalhamos as contas de resultado mais relevantes e de nomenclatura 
genérica:

2000 1999
Despesas administrativas........................................................ 20.193 13.851
Pessoal próprio .......................................................................... 11.052 7.947
Serviços de terceiros .................................................................. 3.217 2.158
Localização e funcionamento...................................................... 4.627 2.863
Publicidade e propaganda .......................................................... 757 265
Demais ...................................................................................... 540 348
Receitas financeiras ................................................................ 11.022 11.990
Títulos de renda fixa – privados .................................................. 3.782 6.062
Títulos de renda fixa – públicos.................................................... 1.697 1.584
Títulos de renda variável ............................................................ 1.090 140
Operações de Seguros .............................................................. 4.329 3.443
Outras receitas financeiras ........................................................ 124 761
Despesas financeiras .............................................................. 4.403 2.972
Títulos de renda variável ............................................................ 1.841 -
Operações de Seguros .............................................................. 647 1.214
CPMF e despesas financeiras c/tributos .................................... 1.335 1.483
Outras despesas financeiras ...................................................... 580 275
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Acionistas e aos Diretores da
Hannover International Seguros S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos o balanço patrimonial da Hannover International Seguros S.A.
levantado em 31 de dezembro de 2000 e as respectivas demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos,
correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade
de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria geralmente
aplicadas no Brasil e compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles
internos da Seguradora; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
administração da Seguradora, bem como da apresentação das demonstrações

financeiras tomadas em conjunto. 
3. Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 3f, a provisão para sinistros ocorridos e
não avisados (“Provisão para IBNR”) foi determinada com base em cálculos atuariais,
efetuados por atuário independente. Nossa opinião, no que se relaciona a esta
provisão, é fundamentada no parecer do referido atuário.
4. Em nossa opinião, com base em nossos exames e no parecer do atuário
independente, conforme mencionado no parágrafo “3”, as demonstrações financeiras
referidas no parágrafo “1” representam, adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Hannover International Seguros S.A.
em 31 de dezembro de 2000, o resultado de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes ao
exercício findo naquela data, de acordo com as  práticas contábeis emanadas da
legislação societária brasileira.
5. Conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 4, a Seguradora apresenta, no ativo
realizável a longo prazo, créditos tributários relativos ao imposto de renda e à
contribuição social, cuja realização e manutenção está condicionada à geração futura

de lucros tributáveis e ao atendimento às regras definidas pela Circular SUSEP nº
82/99, que determina a constituição de provisão para perda pelo valor integral do
crédito tributário, na hipótese de apuração de prejuízo fiscal de imposto de renda ou
base negativa de contribuição social por três exercícios consecutivos.
6. As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de

1999 foram por nós examinadas e, sobre elas, emitimos um parecer, datado de 14 de
fevereiro de 2000, com ressalva quanto à constituição parcial da provisão de sinistros
ocorridos e não avisados (IBNR).  Caso a referida provisão fosse contabilizada pela sua
totalidade, o patrimônio líquido em 31 de dezembro de 1999 seria menor em
aproximadamente R$ 1.170 mil, líquidos dos correspondentes efeitos tributários.  A
Companhia não efetuou estudos atuariais para quantificar o valor da provisão na data
de 31 de dezembro de 1998 e, por conseguinte, não foi praticável determinar os
eventuais efeitos no resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 1999.
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